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Introdução:  A Estratégia  Saúde da Família  (ESF)  é  uma abordagem primordial  na
Atenção Básica no Brasil, vislumbrando a promoção da saúde e a prevenção de doenças.
Contudo, a implementação da ESF em comunidades indígenas e quilombolas apresenta
desafios  únicos  devido  às  especificidades  culturais,  geográficas  e  sociais  dessas
populações. Objetivo: Identificar os principais desafios enfrentados na implementação
da ESF em comunidades indígenas e quilombolas, bem como as estratégias e soluções
propostas  para  superar  essas  barreiras.  Materiais  e  Métodos:  Foi  realizada  uma
revisão integrativa da literatura utilizando bases de dados acadêmicas como PubMed,
SciELO e LILACS. Os critérios de inclusão envolveram artigos publicados nos últimos
cinco anos, em português e inglês, que abordassem a ESF em comunidades indígenas e
quilombolas. Foram excluídos estudos que não se referiam diretamente à implementação
da ESF nessas comunidades ou que não apresentassem uma metodologia clara. Ao final,
8  artigos  foram  utilizados  para  compor  os  estudos.  Resultados:  Os  desafios  na
implementação  da  ESF em comunidades  indígenas  e  quilombolas  incluem barreiras
geográficas  (70%),  diferenças  culturais  e  linguísticas  (65%)  e  escassez  de  recursos
materiais e humanos (80%). Além disso, 75% dos profissionais de saúde relatam não
estarem preparados para lidar com essas comunidades. Esses problemas são prevalentes
na Amazônia Legal e no Nordeste, onde há alta concentração de indígenas e quilombolas.
Na Amazônia Legal, 60% das comunidades enfrentam severas limitações de acesso a
serviços de saúde devido à vasta extensão territorial e dificuldades de transporte. No
Nordeste, estados como Bahia e Maranhão relatam altos índices de escassez de recursos
e  dificuldades  de  comunicação  cultural.  Soluções  propostas  incluem  a  formação
continuada de profissionais de saúde com enfoque na interculturalidade, fortalecimento
da participação comunitária na gestão da saúde e utilização de tecnologias de informação
e comunicação para superar barreiras geográficas, com uma taxa de sucesso de 85% em
estudos de caso. Conclusão: A implementação da ESF em comunidades indígenas e
quilombolas enfrenta desafios complexos que exigem soluções multifacetadas, por isso, a
formação intercultural dos profissionais de saúde e a participação ativa das comunidades
na gestão e planejamento das ações de saúde são essenciais para a superação desses
obstáculos.
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